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Caçambas
O projeto de lei 1173/2016, do 

Executivo Municipal, criou o Projeto 
EcoPonto, popularmente denominado 
Programa “Caçamba Social”, que 
prevê a instalação de caçambas para 
recolher objetos de descarte regular 
e entulho.

Dentro deste projeto, a Coor-
denadoria de Limpeza Urbana já 
implantou quatro Caçambas Sociais, 
todas na área da Vila Virgínia e do 
Parque Ribeirão.

Agora, pensam em instalar o 
projeto na Praça José Mortari, na 
Vila Tibério.

Acreditamos que o projeto é bom 
e merece aplausos. Discordamos po-
rém do local, por achar que as praças 
são inadequadas para receber descarte 
de entulho e outros materiais.

Fernando Braga

Vila Tibério anos 70
Gostaria de agradecer pela 

pela publicação do texto "Ribeirão 
Preto e a atividade cafeeira", na 
edição nº 127 do Jornal da Vila, 
principalmente porque as pesquisas 
acadêmicas não chegam à popula-
ção em geral, não cumprindo sua 
função social. Felizmente, a minha 
cumpriu ao ser divulgada no Jornal 
da Vila.

Ulysses de Paiva Faleiros Neto

Agradeço ao Jornal da Vila Ti-
bério pela homenagem prestada ao 
meu pai,  Galdino Machado, na sua 
página no Facebook, por ocasião do 
Dia do Goleiro. 

Eunice Maria F. Machado

Do Leitor
Agradecimentos

Em 2009, no antigo Orkut, 
existia uma comunidade 
chamada Vila Tibério anos 

70, moderada pelo jornalista Ro-
drigues Gallo, que tinha o seguinte 
texto de abertura:

"Se você lembra dos festivais 
Tom & Jerry nos domingos de 
manhã no Cine Marrocos, tomou 
Douradinha no Bar do Pezzuto, 
comeu lanche no Bar Beija-Flor 
(Luiz Japonês), foi com a namorada 
no impecável e limpo Cine Vitória, 
chupou doce de Martelinho na saída 
do Sinhá Junqueira, jogou bola no 
campo da Igreja N.S. do Rosário, 
cortou caminho pela linha de trem 
para ir mais depressa do centro até 
o Ipiranga, assistiu espetáculos 
dos circos Biriba e Laurentino, se 
arriscou no chapéu mexicano do 
Parque do Funga Funga... Venha 
contar as boas memórias de um 
tempo que jamais será apagado em 
nossas lembranças!"

Entre os textos publicados des-
tacamos três, de Rodrigues Gallo, 
e o quarto, de Carlos Armando 
Faustino da Silva. Aqui vão eles:

SINFONIA DA VILA
Sons que ficaram na memória: 

O tilintar das garrafas na Fábrica de 
Vidros Santo Antônio (pertinho da 
Igreja); a sirene da fábrica de vidros 
às 10 da noite (sinal para correr de 
volta pra casa); as badaladas do 
sino da Igreja NS do Rosário aos 
domingos antes de cada missa; a 
algazarra da molecada na saída do 
Grupo Escolar Sinhá Junqueira; o 
burburinho da lanchonete Bicão 
em frente à Igreja nos sábados à 
noite; o som do Kawakus quando 
começou no salão paroquial nos 
sábados à noite e aos domingos; o 
anúncio do homem enterrado vivo 
no Parque do Funga Funga, sempre 
montado na esquina da Paraíso com 
a Luiz da Cunha; as músicas bregas 
dos alto-falantes da fonte luminosa 
da Praça Schmidt...

LEMBRA DO CINE VITÓRIA?
Impecavelmente limpo, em 

frente à Praça Coração de Maria, 
cuja sala de espera tinha paredes 
revestidas de ladrilhos brancos e 
poltronas com almofada vinho. 
Na sala de projeção, nas paredes 
laterais, um conjunto de luminária 
acrílica em forma de "V" iluminava 
o ambiente antes de começar o fil-
me. Esse conjunto tinha 4 painéis, 
nas cores amarelo, verde, vermelho 

e branco. Uma tela enorme para 
filmes 70mm, com uma cortina cor 
de vinho na frente da tela. O teto, 
branco com listras vermelhas.

FILMES QUE ASSISTI 
NO "VITORINHA"

Dio Come Ti Amo, Apocalipse 
Now, Hércules contra os Filhos do 
Sol, Dias de Ira, O Dólar Furado, 
Django, Tora! Tora! Tora!, James 
Bond 007 (vários), Drácula, O 
Monte dos Ventos Uivantes, A 
Máquina do Tempo, e "A paixão 
de Cristo" falado (no Marrocos pas-
sava um outro, somente narrado).

MATINÊS NO "VITORINHA"
Bons tempos... Domingo pela 

manhã, passeio pela feira para 
comer "pastéis" e tomar garapa, 
depois o almoço da mama, prepa-
rado com galinha comprada viva na 
feira, macarronada com macarrão 
comprado no mercado do Shinishi 
Yuki e molho preparado com to-
mate em fruta (naquela época não 
tinha Pomarola).

À tarde, matinê no Vitorinha. 
Pedia pro pai o dinheiro da entrada 
e da pipoca e fazia caminhada da 
Jorge Lobato (Perto do Hermínia 
Gugliano) até o cinema para assistir 
Tarzan, Zorro, Mazzaropi, etc... 

Faz tempo...

Se o leitor lembrar de histórias 
da Vila Tibério, pode escrever 

para: jornaldavila@gmail.com
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Foto Fernando Braga

Prefeitura estuda permuta do Lar Santana
Imóvel poderá abrigar Arquivo Público e Histórico e até o MIS

As  r e p r e s e n t a n t e s  d a 
Congrega ção das Irmãs 
Franciscanas da Imaculada 

Conceição, irmãs Marlene da Sil va 
e Aparecida dos Santos, confir-
maram o interesse em permutar a 
área do Lar San tana. O acordo de 
troca foi firmado em reunião reali-
zada na prefeitura entre o terreno 
do pré dio histórico, na Vila Tibério, 
por dois terrenos na Zona Sul da 
cidade, com avaliação equiparada, 
de cerca de R$ 6 milhões.

A reunião aconteceu no dia 4 
de maio, na Prefeitura e contou 
com a presença do secretário da 
Casa Civil, Layr Luchesi Junior, 
do vereador Beto Cangussu, e das 
responsáveis pela Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição (FIC), Marlene da Silva 
e Aparecida dos Santos.

A intenção das irmãs é vender 
o patri mônio e reverter a renda 
aos atendimentos sociais em Ara-
raquara, uma vez que o trabalho 
com menores em Ribeirão Preto foi 
encerrado em dezembro de 2014. 

As negociações foram acompa-
nhadas por uma equipe da Secre-
taria de Planejamento que deverá 

con firmar a avaliação das áreas a 
serem trocadas. Os dois terrenos 
disponi bilizados pela prefeitura 
estão dentro do perímetro urbano, 
em locais de fácil negociação. 
Para a irmã Marlene, a reu nião foi 
positiva.

O vereador Beto Cangussu 
participou do encontro e vem acom-
panhando a questão desde o pedido 
do tombamen to junto ao Conselho 
de Preservação do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural do Município de 
Ribeirão Preto (Conppac). 

Cangussu acompanhou as irmãs 
na visita às duas áreas e falou ao 
Jornal da Vila que elas aprovaram 
a permuta e formalizaram o pedido.

"Agora depende da Prefeitura, 
que vai fazer avaliação das áreas, 
para ver se há compatibilidade de 
valores. Depois o Jurídico dá um 
parecer e tudo correndo de acordo, 
é elaborado um projeto de lei que 
será encaminha para aprovação na 
Câmara dos Vereadores, autorizan-
do assim a permuta", diz Beto.

Ele espera que as partes se en-
tendam quanto ao valor. "Mesmo 
que seja um pouco maior para uma 
das partes", diz ele.

No dia 12/11/1926 foi criada uma casa na Paróquia de Vila Tibério 
destinada à educação e instrução de meninas. Vieram, as irmãs Monsueta 
(superiora) e irmã Anatólia com a Dona Lúcia (10/12). 

No dia 11/12/1928 D. Anna Claudina Villela de Andrade doou o 
terreno atual do Lar Santana para a  Congregação das Irmãs Franciscanas 
da Imaculada Conceição.
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Alunos 
visitam 

porão do 
“Sinhá” 

para 
acabar 

com medo

Galera do Orkut tinha medo do porão do “Sinhá”

"Quando eu estudava lá, morria de 
medo do porão... A galera falava que a 
família da Sinhá estava enterrada lá". 

Gustavo

"Morria de medo... Inventaram 
cada coisa daquele porão! Essa de que 
tinha gente enterrada lá é nova pra mim. 
Falavam que a loira do banheiro se 
escondia lá".

Srta. Moranguinho

"Que horror! Era cada história... 
Diziam que tinha uma possuída... Uma 
mulher morta... Fantasma... Um horror..."

Giovanna

"Eu cheguei a ver o caixão da Dona 
Sinhá!"

Marcus 

"Falavam que o pessoal enterrado 
lá aparecia e trancava os alunos. Tinha 
gente que dizia ouvir gritos vindo de lá".

Vanessa

"E aquele esqueleto das aulas de 
Ciências que tinha lá. Um dia eu vi um e 
fiquei sem dormir uns dois meses".

Renato Carvalho
"Diziam que tinha um esqueleto que 

pegava as crianças. No meu tempo (e já 
faz muito tempo) o recreio era separado, 
as meninas ficavam de um lado e os me-
ninos do outro no pátio..."

Ignês

"Esse porão é muito medonho mes-
mo! No meu tempo (97/99) a história era 
que a Dona Sinhá tava lá... E eu posso 
jurar que vi o caixão dela lá, uma caixa 
meio comprida enfiada no meio daquelas 
carteiras velhas".

Fernando

"Diziam que lá, à noite, faziam min-
gau (que era servido no outro dia) com as 
crianças que eram desobedientes".

Vanessa

"Pô galera, essa história de porão 
mal assombrado era muito louca. Quando 
estudei lá, do pré ao quarto ano, era a 
maior diversão. Só que na época a gente 
morria de medo. A tal história dos caixões 
era a maior piração. E sem contar o fan-
tasma do reservatório de água. A Dona 
Ivone me pegava todos os dias e me levava 
para tomar um “esporro” de leve. Minha 
mãe era chamada toda semana. Mas sem 
dúvida essa foi a melhor época de minha 
vida e acho que a de um monte de gente".

Jonathas

"Cara... eu tinha muito medo... e acho 
que se eu for lá de novo... continuo com 
medo! É muito macabro!"

Bih Alves

"Também morria de medo... Inventa-
mos um monte de coisas. A gente achava 
que tinha uma bruxa lá..."

Carol Lee

"Gente... fala sério.. todo mundo que 
estudou lá ou estuda tem medo daquilo! 
Eu até participava de um grupo que in-
vestigava as histórias do porão!

Bons tempos aqueles."
Jacqueline

"Aiii... e como tinha medo!
Gente, acho que todos que estudamos 

no Sinhá, tivemos medo do “porão”... 
hehehehhe... diziam que lá tinha o “es-
queleto da Sinhá Junqueira”... e quando 
as professoras diziam “olha, se você fizer 
isso outra vez (alguma coisa errada, né) 
vai pro porão”... nooossa, aí que a coisa 
pegava mesmo.

Mas, foi um tempo lindo... infância... 
aquele senhor que “tocava o sino”... (que 
ficava ao lado da porta)... aquela escada 
de madeira que quando pequenos, nos pa-
recia imensa... saudade... saudade imensa 
de tantas coisas vividas ali".

Loba

"Hoje eu lembro e dou risada! Gente, 
o que o medo faz, hein! Era cada história 
e o duro é que eu acreditava, morria de 
medo de passar perto. As meninas saiam 
gritando e os meninos adoravam! Ah, e 
aquela escada também me dava medo, 
até pouco tempo atrás eu sonhava com 
ela, incrível né!!?"

Ju Ferraz

NR. As postagens dos ex-alunos 
foram editadas.

Na edição 25, de ou-
tubro de 2007, o então 
diretor da Escola, Sílvio 
de Almeida Filho, man-
dou limpar e convidou 
os alunos para visitar 
o porão.

"Depois de assustar muita gente, 
por várias décadas, as lendas do porão 
da Escola Estadual D. Sinhá Junqueira 
podem chegar ao fim.

Histórias da caveira, do caixão e 
de que toda a família da madrinha da 
escola estaria enterrada no porão pas-
saram por várias turmas em diversas 
gerações da “Sinhá”, como foi publi-
cado na edição de agosto do Jornal da 
Vila, que trazia depoimentos postados 
no site Orkut.

Segundo o diretor da escola, pro-
fessor Sílvio de Almeida Filho, era 
necessária uma limpeza da área que 
poderia se tornar foco de insetos pe-
çonhentos e roedores.

- Foram removidos três caminhões 
de entulho, móveis infestados de cupim 

O Jornal da Vila publicou, na edição 23, de agosto de 2007, as respostas à pergunta 
"Quem tinha medo do porão da escola?", postadas na comunidade “Dona Sinhá Junqueira”, 
formada por ex-alunos da escola no site de relacionamento Orkut. Dos 36 internautas que 

responderam à pergunta, destacamos aqui as melhores respostas:

e ferragens enferrujadas, afirmou o 
diretor.

Foram recuperadas duas carteiras 
modelo Brasil, uma simples e outra 
dupla, um relógio carrilhão da marca 
Zimmermann e diversas fotos de 
diretores. 

Além da limpeza com produtos 
químicos para evitar a presença de ra-
tos, aranhas e escorpiões, o prof. Sílvio 
quer também acabar com as histórias 
que envolvem o porão e que ainda 
causam medo na garotada. Assim, os 
alunos estão visitando o porão e por 
meio de redações, mostram seu ponto 
de vista, como a turma da 2ª Série C, 
orientada pela profa. Carmela Salla 
Almeida Pontes, que achou o local 
bonito e nada assustador".

Alunos visitam o porão com a profa. Carmela
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Caça fantasmas investiga o porão
Uma equipe do Caça Fantasmas Brasil visitou 

o porão da EE Dona Sinhá Junqueira no dia 
24 de abril, para constatar a veracidade da 

lenda de que o local seria mal assombrado. O Jornal 
da Vila acompanhou.

Histórias de caveiras, de que o espírito da Sinhá 
Junqueira estaria  vagando por ali, atraíram a atenção 
do casal gaúcho Rosa Maria Jaques e João Tocchetto 
de Oliveira. Eles são as estrelas da investigação 
paranormal no Brasil. A fama vem dos mais de 700 
vídeos de investigações em locais assombrados, com 
mais de três milhões de visualizações em um canal 
no YouTube, denominado Caça Fantasmas Brasil. 

O casal levava medidores eletromagnéticos (um 
deles específico para detectar fantasmas), câmeras 
de visão noturna, termômetros digitais e microfones 
especiais.

Os aparelhos utilizados por eles emitiram sinais 
e mostraram movimentações das agulhas dos me-
didores, mas depois de uma hora mergulhados no 
porão, ao som da gritaria dos alunos no horário de 
recreio, a caça fantasmas Rosa Maria Jacques chegou 
a um diagnóstico.

"O que nós vimos neste porão foram somente 
vibrações sobrepostas. São alegrias, tristezas e 
preocupações que, em dezenas de anos, foram se 
acumulando neste porão. Não há fantasmas. A Sinhá 
Junqueira foi enterrada no Cemitério e nunca teve 
nenhum contato com este prédio", disse Rosa ao 
Jornal da Vila.

O casal sobrevive fazendo consultorias para em-
presas e posta as investigações no Youtube, no canal 
Caça Fantasmas Brasil Visão Paranormal.

Rosa faz as 
medições no 

porão.
Alunos ficaram 
curiosos com a 
movimentação 

dos Caça 
Fantasmas.

O casal João 
e Rosa, com o 

carro da equipe
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A história dos Escoteiros Aymorés
Tudo começou em setembro de 

1947 quando, o então professor 
Lourival Rodrigues fundou, 
na Escola “Sinhá Junqueira” 

da Vila Tibério, um Grupo Escoteiro 
denominado 134º/SP Grupo Escoteiro 
“AIMORÉS”. Naquela época, existiam 
cinco grupos escoteiros em Ribeirão 
Preto, cada um vinculado a uma escola 
estadual. Porém, com o passar dos anos, 
esses grupos foram encerrando suas 
atividades, ficando apenas o Aimorés 
em atividade. O Prof. Lourival teve o 
apoio de muitos professores para que o 
projeto obtivesse êxito. Graças a esses 
educadores, o Grupo Escoteiro chegou 
a contar com mais de 300 elementos em 
sua fase áurea.

Sabe-se que, após o Prof. Lourival 
ser transferido para outra escola para 
assumir o cargo de professor titular, o 
único G.E. que permaneceu ativo até 
1974, foi o G.E. “Aimorés” da Escola 
“Sinhá Junqueira”.

Para manter viva a chama do Mo-
vimento Escoteiro em Ribeirão Preto o 
destino colocou frente a frente os senho-
res Lourival Rodrigues e José Benedito 
Campos Leite (pessoas estas a quem 
muito devemos), pois foi graças ao ide-
alismo desses senhores que temos, hoje, 
a honra de pertencer ao G. E. “Aimorés”.

Com a transferência do Chefe Lou-
rival para outra escola, ficou à frente do 
G.E. “Aimorés”, o Chefe José Benedito 
Campos Leite, idealizador das cores e 
lenço e responsável por grande parte da 
história do Grupo Escoteiro “Aimorés”.

Porém, o tempo passa e leva nossas 
forças, nossos sonhos e nosso entusias-

mo. O grande Chefe Campos Leite, 
envelheceu, adoeceu e muitos jovens per-
deram o interesse pelo Escotismo. Com 
isso, em 1974, o G.E. “Aimorés” fechou 
as portas e encerrou suas atividades em 
Ribeirão Preto.

Mas, nós, Escoteiros, acreditamos 
que o Movimento Escoteiro é como uma 
grande árvore que abriga, protege, dá 
lenha para nos aquecer, dá frutos para 
matar nossa fome e dá sementes também, 
sementes estas, que são semeadas em 
todo tipo de terreno. Naquela época do 
fechamento do Grupo, acreditávamos 
que, um dia, em algum lugar, essa semen-
te germinaria e cresceria forte.

E foi o que aconteceu em meados 
de 1987, pois, passados tantos anos, eis 
que volta à Escola “Sinhá Junqueira” o 
Prof. Lourival Rodrigues e, novamente, 
a semente do Escotismo brota no cora-
ção daquele professor que, a pedido de 
muitos antigos escoteiros, reorganizou o 
G.E. “Aimorés”.

Os trabalhos tiveram início em 
setembro de 1987 e, após várias reuni-
ões, voltou à ativa o Grupo Escoteiro 
“Aimorés”, desta vez sob número 59º da 
Região São Paulo. Em 1988 já contava 
com 16 escoteiros e 12 lobinhos e o 
Chefe Lourival era auxiliado, na época, 
pelos jovens Aurélio E. Martins, Silvio 
Augusto Gaspar Malvestio e a saudosa 
Sra. Aparecida Campos Leite. O Chefe 
Silvio, inclusive, havia sido Lobinho do 
Grupo, em sua primeira fase.

Outros problemas surgiram e o Chefe 
Lourival, por motivos de saúde, afas-
tou-se definitivamente do Movimento 
Escoteiro.

Em 1990, novo rumo foi dado ao 
G.E., pois o Grupo conseguiu um espaço 
no Bosque Municipal “Fábio Barreto”, 
para montar sua sede, onde permanece-
mos alguns anos.

Muitas pessoas passaram pelo G.E. 
e passamos bons anos naquela pequena 
sala do Bosque, mas, por volta de 1996, 
o Grupo foi surpreendido com o pedido 
de retirada do Grupo do local. Ficamos 
sem sede, fizemos atividades em praças, 
até que outras pessoas se engajaram para 
nos ajudar com a causa da sede.

Dessa vez, fomos para o Horto Mu-
nicipal, onde estamos sediados até hoje. 
Apesar de estamos satisfeitos com nossas 
instalações no Parque Ângelo Rinaldi, 
onde está localizado o Horto Municipal, 
a sede própria ainda é um sonho, pois 
não há garantias de permanência no 
local e, sempre que novas autoridades 
municipais são empossadas, volta a 

insegurança de que o espaço nos seja 
tirado novamente.

Muitos diretores presidentes passa-
ram pelo Grupo, dando sua contribuição 
para que continuássemos seguindo em 
frente. Entre eles, merece destaque o 
chefe Ailton Balieiro, que foi nosso pre-
sidente por mais de 9 anos. Dentre várias 
contribuições para o bom andamento 
do Grupo, foi dele também a ideia de 
criarmos a “Tropa Avestruz”, formada 
por pais voluntários que, por motivos 
profissionais, não podem atuar como 
escotistas, pois não dispõem do tempo 
necessário, principalmente aos sábados, 
para se dedicarem ao Movimento. A Tro-
pa “Avestruz” é assim chamada por uma 
alusão à ideia de que é uma equipe de 
voluntários que “engole qualquer coisa”, 
ou seja, auxilia em várias frentes, dando 
apoio às atividades externas e internas, 
das várias seções do Grupo. Por exemplo, 

na época de sua criação, a Tropa 
“Avestruz” foi quem ajudou na 
construção das salas e banheiros 
que hoje temos em nossa sede.

A Tropa “Avestruz” teve tam-
bém seus altos e baixos e, durante 

algum tempo, ficou praticamente inativa. 
Em meados de 2003, com a ajuda e ini-
ciativa do mesmo Chefe Ailton Balieiro, 
que era então o Diretor Administrativo-
-financeiro do Grupo, foram novamente 
reativadas as atividades da Tropa “Aves-
truz” e, hoje, é de grande importância no 
apoio ao Grupo, principalmente quando 
da realização de grandes eventos, como 
o Acampamento Anual do Grupo ou 
até mesmo atividades maiores como as 
atividades de Pólo e Regionais, em que 
participam vários outros grupos, das 
cidades próximas e de todo o Estado de 
São Paulo.

Hoje, somos uma grande Família 
Escoteira, que procura dar o melhor de si 
na contribuição para o desenvolvimento 
do ser humano, na busca por um mundo 
melhor.

A história do 59º/SP Grupo Escoteiro 
“Aimorés” é muito maior e mais rica do 
que poderíamos contar nessas poucas 
linhas. Foram e são muitas as pessoas 
que contribuíram e contribuem, direta 
ou indiretamente, para a grandeza desse 
Grupo Escoteiro.

Atualmente somos mais de 160 ele-
mentos registrados e estamos entre os dez 
maiores Grupos Escoteiros do Estado de 
São Paulo em contingente.

Por Chefe Benedito César 
Mesquita Corradini

Membros do Grupo Escoteiro Aimorés, na frente da
Escola Dona Sinhá Junqueira, em 1964
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Posto do Jamil 
funciona desde 1971

Foto Fernando Braga

Jamil Dib Hussein, hoje com 
85 anos, veio do Líbano com 
20 anos. Em 1971 veio de 
Barrinha para a Vila Tibério. 

Comprou terreno para a construção 
do posto de combustíveis, na Ave-
nida do Café, e para construir duas 
casas, no início da Rua Marques 
da Cruz.

Foi o segundo posto da Avenida 
do Café, que ainda era de terra e 
tinha apenas uma pista. Abasteciam 

no local, professores, funcionários 
e estudantes da USP e do HC novo, 
que começou a funcionar no início 
da década de 1970. O Posto do 
Jamil foi pioneiro em Ribeirão: foi 
o primeiro a empregar mulheres 
como frentistas.

Jamil vendeu o posto e hoje 
pertence ao grupo SJ (São Judas).

Viúvo duas vezes, é pai de três 
filhas (uma falecida), cinco netos e 
um bisneto.

A moradora de rua Paulina de Oliveira, que fica nas proximidades da Praça Francisco Schmidt, ganhou 
uma página no Facebook. Eliana Davilla, moradora das imediações, criou a página com o objetivo de 
ajudar dona Paulina a encontrar os parentes, uma vez que ela perdeu todos os contatos.

Moradora de rua no Facebook

Conheça nossa
Cafeteria
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Foto Fernando Braga

População reivindica 
passarela na Via Norte
Os carros passam voando 

pela Via Norte e atravessar 
a avenida para chegar ao 

Carrefour pode ser muito perigoso, 
mesmo com a presença de sinalei-
ros. Grande parte dos moradores da 
parte baixa da Vila Tibério vão a pé 
fazer as compras no hipermercado. 
Tem também os moradores da Rua 
Municipal, que fazem suas compras 
e frequentam as missas do outro 
lado da Via Norte.

Para atravessar a avenida é pre-
ciso rapidez, o que nem sempre as 
pessoas com idade mais avançada 
conseguem fazer.

Por isso, os moradores plei-
teiam a construção de uma passare-
la passando por cima da Via Norte.

Maria Teresa Reis, biomédica 
aposentada, moradora da Traves-
sa Laureano, afirma que não dá 
tempo de atravessar as duas pistas 
no mesmo sinal vermelho para 
os carros. A pessoa precisa parar 
na ilha e esperar o próximo sinal. 
Isso quando  não tem alguém que 
avança. "Uma passarela seria ideal, 
principalmente para pessoas de 
idade e também para deficientes 
físicos", diz ela.

O artista plástico Barsanulfo 

Mendonça, conhecido como Balsa,  
acha a ideia ótima. "É complicado 
atravessar a avenida. O fluxo é 
intenso e rápido e o sinaleiro fica 
aberto muito pouco tempo para 
os pedestres. Meu estúdio fica na 
Maurício de Camargo, bem em 
frente ao sinaleiro e já vi atrope-
lamentos feios aqui. A passarela 
já devia ter sido feita há muito 
tempo", afirma Balsa.

Para o professor universitário 
João Luiz Michele, acha que a 
construção de passarela sobre a 
Via Norte vai facilitar a passagem 
de pedestres, nos dois sentidos. 
Mas, ele receia que isso possa 
comprometer a segurança da pacata 
Rua Municipal, que fica ao lado do 
Carrefour.

Para o advogado Aparecido 
Pezzuto, morador da Rua Epitácio 
Pessoa, o local é muito perigoso, 
com muitos motoristas e, princi-
palmente motociclistas, que não 
respeitam o sinal. Teria que ser uma 
passarela com rampas, em vez de 
escadas, para garantir que tivesse 
acessibilidade, que fosse usada 
tanto por idosos como também por 
pessoas portadoras de deficiências 
físicas. Passagem para pedestres na Via Norte, na ligação das Ruas Maurício de Camargo com a Municipal, ao lado do Carrefour

Foto aérea, obtida no Google Maps, com sugestão da passarela, em amarelo

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

CALDAS NOVAS - 15 a 19/6

TERMAS DE UBATÃ - 24 a 26/6

CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10

PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11
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Ecoponto na Praça José Mortari
A Prefeitura está instalando 

um mini ecoponto na Praça 
José Mortari e já cimentou 

uma área voltada para a Rua 21 
de Abril.

Serão colocadas três caçam-
bas, uma destinada para entulho 
de construção, outra para material 
verde, como galhadas e restos de 
podas de jardins, e uma terceira 
para material reciclável.

Moradores e empresários da 
região estão preocupados como a 
população vai se portar. O medo 
é que o local se transforme em 
um lixão, com descarte de lixo 
doméstico e até mesmo de animais 
mortos.

O coordenador de Limpeza Pú-
blica, Marcelo Reis, disse ao Jornal 
da Vila que o projeto receberá, se 
preciso, adaptações e melhorias 
necessárias ao longo do tempo. 
Disse também que as coletas serão 
semanais e, se for preciso, acon-
tecerão em mais dias por semana.

"O objetivo do projeto é disci-
plinar o descarte, que hoje é feito 
de maneira irregular em toda a Vila 
Tibério, e principalmente na Praça 
José Mortari. Depois de algum tem-
po, todos irão aprovar o projeto", 
afirmou Marcelo Reis.

"Acho 
o  l o c a l 
inadequa-
d o .  U m a 
aberração. 
Quem ga-
rante que 
n ã o  v ã o 
jogar lixo 
doméstico e até animais mor-
tos. É uma praça de lazer 
não um depósito de lixo. E a 
manutenção como vai ficar?"

Gilberto Ramos

"A ideia 
de caçambas 
comunitárias 
é  uma  boa 
mas o acho 
que local es-
colhido é que 
não é legal. 
Vai acumular 
lixo doméstico. 

O pessoal já joga lixo na 
Praça sem as caçambas, imagina 
depois". 

Renato Pimenta

"O pro-
blema é o pes-
soal que joga 
animal morto, 
não respeita. 
A intenção é 
boa. Duro é 
o pessoal que 
não respeita. 
Academia de 
ginástica, que é bom, não colo-
cam!"

Luiz Henrique 
Oliveira de Souza

" O 
Proje to 
é legal. 
Não sou 
c o n t r a 
a ideia, 
mas o lo-
cal está 
próximo 
à UBS e 
entre duas lanchonetes. Po-
deria ser em outro ponto da 
Praça".

Leandro dos Santos

"Tem 
tanta coi-
sa para 
fazer na 
P r a ç a . 
Precisam 
abaixar e 
melhorar 
a ilumi-
n a ç ã o , 
replantar a grama em diversos 
pontos e podar adequadamente 
as árvores".

Haroldo Macal

"A Pre-
feitura de-
veria cuidar 
da Praça. As 
pessoas vão 
encon t rar 
as caçam-
bas cheias e 
vão jogar na praça. Acho que 
deveriam fazer este projeto em 
outro local e não em uma Pra-
ça. Carecemos de áreas verdes 
e o local não é adequado".

Hélio Alves Pimenta

A opinião de moradores e comerciantes
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Tupi F.C. - 40 anos de uma grande conquista

O jogador Warderci Fernandes (Deci) foi titular durante as 10 
partidas anteriores à final, porém numa cartada do técnico Alberto 
Gabriel (Cabral) foi sacado na final, dando lugar ao Capela (que jogou 
uma barbaridade neste dia) e quando foi chamado para jogo, entrando 
no lugar do Inamar, foi grande, jogando com raça e combatividade.

O Tupi Futebol Clube, 
tradicional equipe de 
futebol amador, radica-
do e sediado em nossa 

querida Vila Tibério, começou sua 
trajetória, disputando os campeo-
natos varzeanos promovidos pela 
extinta Liga Ribeirãopretana de 
Futebol, conquistou seu primeiro 
título varzeano no ano de 1967, 
com uma equipe que contava com 
grandes estrelas, das quais desta-
camos: Paschoalim (goleiro que 
se tornou profissional, jogou pelo: 
São Paulo, Comercial, Botafogo e 
outros), Gaspar (jogador de um só 
clube, pois permaneceu no Tupi até 
encerrar sua grande carreira), Capa 
e os saudosos Scarpini, Sidnei e 
Marinho, além de diversos outros 
jogadores que honraram a camisa 
do Guerreiro da Vila. 

A partir desta conquista e por 
sua grandeza, a Liga Ribeirãopre-
tana de Futebol solicitou que o Tupi 
fizesse sua inscrição na Federação 
Paulista de Futebol, para obter o 
direito a disputar os campeonatos 
da categoria amador - campeonatos 
de caráter oficial, com respaldo da 
FPF, e que dava ao campeão do 
ano o direito de disputar o campe-
onato amador do setor (regional de 
Ribeirão Preto) e sequencialmente, 

passando por fases, até chegar 
ao título de Campeão Amador 
do Estado de São Paulo. Estes 
campeonatos eram disputados em 
campos fechados, com segurança 
policial, para que o público não 
tivesse acesso ao campo de jogo 
e as partidas fossem disputadas 
com segurança para os jogadores e 
principalmente para a arbitragem. 
Na época, participavam as equipes 
de base do Botafogo e Comercial, 

geralmente favoritas à conquista do 
título, e também grandes equipes da 
cidade como América, Portuguesa, 
Mogiana, todas devidamente inscri-
tas na Federação Paulista.

Na sua trajetória de vida (1956 
à 1996), o Tupi Futebol Clube, 
conviveu com grandes conquistas 
no futebol amador de Ribeirão 
Preto. De todas as conquistas, sem 
desprezarmos qualquer uma delas, 
pois todas tiveram sua importân-

cia, tanto as anteriores quanto as 
posteriores, destacamos o título 
conquistado em 1976/1977. E por-
quê queremos destacá-la?

Porque foi conquistada em uma 
partida final, disputada por Tupi 
Futebol Clube e o Juventude Cató-
lica, tradicional e grande equipe (da 
época) também radicada no bairro 
Vila Tibério;

Porque era na época o maior e 
mais tradicional clássico do futebol 
amador de Ribeirão Preto;

Porque, devido à sua enorme 
importância e grande rivalidade 
e também pelo interesse de todas 
as esferas da sociedade, a Liga 
Ribeirãopretana de Futebol em 
acordo com a Federação Paulista 
de Futebol, designou para apitar 
a partida, nada mais nada menos 
que Dulcídio Wanderlei Boschila 
(in memoriam), considerado (na 
época) o melhor árbitro do Brasil;

Porque a partida teve como 
local o Estádio Santa Cruz, de pro-
priedade do Botafogo, inaugurado 
recentemente e na época o maior 
estádio de futebol do interior do 
estado de São Paulo;

Porque sem a menor sombra 
de dúvidas foi a campeonato ama-
dor mais disputado na história de 
Ribeirão Preto, pois várias equipes, 

inclusive Comercial e Botafogo, 
montaram grandes times, e todos 
tinham condições para a conquista 
do título. E ao final de um campe-
onato extremamente competitivo, 
Tupi Futebol Clube e Juventude 
Católica, que chegaram à final com 
méritos, com o direito de decidir 
quem seria o campeão daquele ano.

Queremos destacar ainda que a 
rivalidade existente entre as duas 
equipes se restringia unicamente 
dentro de campo, pois a maioria 
dos jogadores que faziam parte das 
equipes, eram e são até hoje amigos 
fora de campo.

RESUMO DA PARTIDA
A partida foi iniciada, com as 

duas equipes, em estudo, com os 
primeiros 15 minutos disputado 
no meio de campo, com as defesas 
das equipes levando melhor sobre 
os ataques, sem que nenhuma 
chance de gol aparecesse. A partir 
dos 15 minutos iniciais a equipe do 
Tupi. começou a dar maior ritmo 
à partida com seu meio de campo 
formado por Ziza, Gaspar, Rigo e 
Dari, fazendo grandes jogadas, até 
que aos 27 minutos, numa jogada 
triangulada, a bola acabou sobran-
do para Del Lama que na saída 
do goleiro de Juventude Católica, 

Capela Deci
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tocou para o canto direito, fazendo 
a torcida do Guerreiro da Vila ex-
plodir de alegria. Com um a zero no 
placar o Tupi passou a administrar 
a partida, tocando a bola, pé a pé, 
até o término do primeiro tempo.

Na segunda etapa, logo no 
começo, o Juventude Católica 
partiu para o ataque em busca do 
seu gol de empate, porém a defesa 
do Tupi não deu nenhuma chance, 
destruindo todas as investidas do 
ataque contrário. Aos 20 minutos, 
num contra ataque e grande jogada 
de Gaspar, que driblando quatro 

adversários foi até a linha de fundo 
e serviu a Dari que viu Marquinhos 
em melhores condições e tocou-
-lhe a bola, Marquinhos fuzilou 
de primeira estufando as redes do 
Juventude, fazendo 2 a 0 no placar.

A partir do segundo gol do Tupi, 
o Juventude partiu em desespero 
para o ataque em busca de seu gol, 
e aí a grande atuação da defesa do 
Tupi, principalmente seu médio 
volante (Ziza) e seus zagueiros 
(Capela, Inamar e depois Deci), 
mantiveram a meta defendida 
por Monteschi (in memoriam) 

intacta. Aproveitando o desespero 
do Juventude, aos 30 minutos em 
um contra-ataque mortal tramado 
outra vez pelo seu meio campo, a 
bola chegou até o ponta direita Del 
Lama, que serviu a Gaspar que, por 
cobertura, fez um golaço selando de 
vez a vitória do Tupi.

A partir do terceiro gol do Tupi, 
o Juventude Católica, sucumbiu 
diante da força do Guerreiro, pois 
não teve força para reagir. O Tupi 
já senhor do jogo e com o placar 
totalmente a seu favor, passou a 
tocar a bola em todos os setores do 

campo, deixando o tempo passar 
até o final da partida.

Quando o juiz da partida (Dul-
cídio Wanderlei Boschila) apitou 
o seu final, a torcida do Tupi (em 
grande número) invadiu o campo e 
fez uma grande festa (na época era 
normal invasão de campo pela tor-
cida campeã). O campo do Estádio 
Santa Cruz foi tomado pela torcida 
que depois formou uma grande 
carreata pelas ruas da cidade, até 
chegar à sede do clube, na Vila Ti-
bério, onde regada a muita cerveja a 
festa foi até o raiar do dia seguinte.

Bandeirinha, Armando Ciccilini, Scarpini, Ziza, Pinho, Capela, juiz Dulcídio Wanderley Boschila, Monteschi, Inamar e Victor, Clóvis Zampieri (presidente da LRF), Bandeirinha. 
Agachados: Del Lama, Rigo, Dari, Marquinhos e Gaspar

FICHA TÉCNICA
TUPI 3 x 0 JUVENTUDE CATÓLICA

Gols: Del Lama (1) - Marqui-
nhos (1 e Gaspar (1)

Tupi Futebol Clube; Montes-
chi (in memoriam) Victor, Capela, 
Inamar (Deci) e Pinho; Ziza, Dari, 
Rigo (Castelli) e Gaspar; Del Lama 
(Isaías) e Marquinhos

NR. O Jornal da Vila não con-
seguiu a escalação do Juventude 
Católica, mas destaca alguns joga-
dores da valorosa equipe: Felício 
Pizeta, Pantosi, Paulinho Fogo, 
Rosário e Edes Junqueira.
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Foto Newton Barbosa

Obar do Bertinho Mortari, 
era o lugar mais democrá-
tico da baixada da José 

Bonifácio. As mesas eram ocu-
padas pelo pessoal da Colorado 
quando tinha uma graninha para 
uma gelada. No balcão frigorífico 
encostava o pessoal que gostava 
de uma cachaça, enquanto as re-
sidentes das casas do meretrício 
local, eram atendidas sempre na 
bombonieri que ficava na parede 
oposta.

Volta e meia, por uma pin-
guinha grátis, o frequentador 
Boquinha dava seu show de co-
ragem, enfiando a língua dentro 
do bocal dos fusíveis da caixa de 
energia do prédio, garantindo que 
não tomava choque, que tinha 
o corpo isolado, que não sabia 
como era a sensação de receber 
uma descarga elétrica.

Os postos de gasolina fecha-
vam às 20 horas na sexta-feira, e 
o País ficava sem abastecimento 
de combustíveis durante o final 
de semana, devido a crise de 
fornecimento de petróleo imposta 
pelo mundo árabe.

Nesse cenário todo, Nelson 
Antônio arquitetava um plano 
para encontrar meios de viajar até 
Fernandópolis, para transmitir 
com exclusividade a despedida 
de Sócrates com a camisa do 
Botafogo, em amistoso naquela 
cidade. As demais emissoras 
fizeram acordo de cavalheiro, 
mandando apenas os repórteres 
em um único veículo, para fazer 
a cobertura do evento, com gra-
vações que seriam veiculadas 
nos programas esportivos da 
segunda-feira.

Era tarde de sábado e o mo-
vimento no bar era intenso, mis-
turando os habituais fregueses da 
cachacinha, com desconhecidos 
em busca de aventuras sexuais 
nas diversas casas do quarteirão 
dos fundos da Paulista, quando 
parou um Landau e seu motorista 
desceu para comprar cigarros. 
Nelson reconheceu o cidadão, 
chamou-o para a mesinha, con-
vidou para uma gelada, e em 
tom de brincadeira, censurou 
o convidado, dizendo que o 
governo pedia para economizar 
gasolina, e ele ficava desfilando 
com um carro de alto consumo. O 
rapaz então se vangloriou, falou 

que não estava preocupado, que 
seu carro tinha tanque duplo, e 
NAG viu ali a solução para re-
solver a viagem da equipe no dia 
seguinte... Pediu licença para ir 
ao banheiro, chamou Boquinha, 
prometeu emprego de operador 
de externa na emissora, desde 
que ele distraísse o visitante com 
suas enfiadas de língua no bocal 
do fusível, enquanto arrumava 
um jeito de pegar emprestado o 
combustível daquele Landau... 

Chamou o fiel escudeiro 
Totonho, orientou-o para que 
buscasse dois galões de 20 litros 
que tinha em seu escritório ao 
lado, e mais um pequeno de 5 
litros, para “chupar” um pouco de 
gasolina do automóvel estaciona-
do em frente ao estabelecimento. 
De volta à mesa, pediu desculpas 
pelo mal jeito e cantou o amigo 
para ceder 5 litros de seu tanque, 
pois estava com medo de não 
conseguir chegar em casa, já que 
não havia lembrado a tempo de 
abastecer na sexta-feira. Ao rece-
ber a resposta positiva, deu sinal 
para Totonho iniciar a operação, 
enquanto Boquinha desafiava os 
presentes a tocar em sua mão, en-
quanto enfiava a língua no bocal 
do fusível do relógio da CPFL.

Com tanta algazarra organi-
zada, NAG convidou o amigo a 
continuar a cerveja em seu escri-
tório ao lado, e o foi envolvendo 
em longos papos sobre rádio, 
jornal, futebol, política, ditadura 
e etc, enquanto do lado de fora, 
a gasolina era transferida nos três 
recipientes pelo companheiro de 
equipe.

No início da noite, Nelson 
havia ganho mais um grande 
admirador (talvez ate o momento 
em que o carro parasse por falta 
de gasolina...) e no domingo bem 
cedo, partimos para Fernandópo-
lis (Nelson, Renê Andrade, Gallo 
e Boquinha), radiantes e empol-
gados por ser a única emissora a 
transmitir aquele jogo.

O Estádio do Fenandópolis 
FC estava superlotado para ver o 
novo contratado do Corinthians, 
e Sócrates entrou em campo uni-
formizado para entrevistas, deu o 
pontapé inicial, e se despediu do 
time que o revelara para o cenário 
esportivo nacional, para brilhar 
no futebol mundial.

Transmissão exclusiva com gasolina alheia

UM JOGO INESQUECÍVEL
Os velhos torcedores botafoguenses e corintianos que estiveram 

naquela tarde de agosto de 1966 no Estádio Luiz Pereira guardam 
até hoje uma partida memorável em que o Corinthians venceu o 
Botafogo por 4 a 3. O Pantera vencia por 2 a 0. Em cinco minutos, 
o Corinthians virou 3 a 2. Quarentinha empatou aos 39 do 2ª tempo. 
Aos 43, o zagueiro Ditão, de cabeça, acabava com a festa botafo-
guense fazendo o quarto gol corintiano.

Toque de Primeira
Com Antônio Luiz de Oliveira, da 
Integral Convênios Odontológicos

Seu time preferido?
Botafogo FC.
Qual é o seu segundo time?
São Paulo FC.
O melhor jogador que passou 

pelos clubes de Ribeirão Preto?
Sócrates.
E o melhor técnico?
José Agnelli
Um  jogo inesquecível?
Santos 2 x 3 Botafogo.
Qual escalação que você lembra?
Botafogo de 1977: Aguillera,Wil-

son Campos, Nei (oi Miro), Manoel, 
Mineiro, Mário e Lorico; Zé Mário, Só-
crates, Arlindo e João Carlos Motoca. 

Pelé ou Maradona?
Pelé.
Quem você escolheria para ser 

técnico da Seleção Brasileira?
Tite.
Um jogador que merece uma 

chance na Seleção?
 Ganso.

Geninho na sua segunda passagem como técnico do Botafogo em 1992. 
Acompanhando a assinatura do contrato do técnico Geninho João Carlos Leal (João do Posto), Antônio Della Rosa 
e Theodoro Rosário Papa. Sentado Luís Carlos Bianchi, o Tiaguinha. Todos os dirigentes do Botafogo são falecidos. 

Geninho foi campeão pelo ABC no campeonato potiguar 2016.

Estádio “Luiz Pereira”, em 
Ribeirão Preto – 21/8/1966
Botafogo: Expedito; Ditinho, Zé 
Carlos, Vilela e Carlucci; Edilio 
e Ferreirinha; Jairzinho, Anto-
ninho, Quarentinha e Márcio. 
Técnico: Aloísio Teixeira Dias
Corinthians: Márcio; Jair Mari-
nho, Ditão, Clóvis e Edson; Dino 

Sani e Rivelino; Marcos, Flávio, 
Nair e Gilson Porto.
Técnico: Filpo Nuñes
Gols: Márcio (28-1), Quarenti-
nha (40-1), Edson (32-2), Edson 
(35-2), Flávio (37-2), Quarenti-
nha (39-2) e Ditão (43-2).
Árbitro: Olten Aires de Abreu.
Renda: Cr$ 23.631.000

Rivelino no início de sua carreira e Antoninho

O JOGO DE ONTEM
BOTAFOGO 3  x  CORINTHIANS 4

Na última terça-feira, dia 10, faleceu, aos 83 anos, 
Theodoro Rosário Papa, morte que enlutou a torcida 
botafoguense e a todos aqueles que gostam de futebol.

Papa, como era carinhosamente chamado pela im-
prensa esportiva, não foi só um apaixonado torcedor 
do Pantera, por mais de três décadas dedicou-se ao 

Botafogo ocupando cargos como Diretor de Futebol, 
Vice-Presidente de Futebol e Conselheiro Vitalício.

Theodoro Rosário Papa, ao lado de Luís Carlos 
Bianchi (falecido), comandaram por muito tempo o De-
partamento de Futebol do Botafogo quando esse cargo 
só perdia em importância pela presidência do clube.
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MISSA NA GRUTA
Orando pelas mães, pedindo pelo parque e 

lembrando que ali  foi o local onde se ori-
ginou a Paróquia de Santa Luzia, o padre 

Alessandro Tenan celebrou uma missa campal 
foi realizada em frente à gruta na área do futuro 
Parque da Pedreira.

A missa aconteceu às 8 horas do dia 7 de maio, 
véspera do Dia das Mães e contou com a presença 
de dezenas de pessoas. No final da missa, o pároco 
pediu para que os presentes se manifestassem sobre 
os assuntos tratados na homilia.

Uma senhora lembrou que, quando criança e 
ainda moradora de Sertãozinho, visitava a gruta 
para pedir proteção.

Mas o depoimento mais importante foi o de 
dona Terezinha, que contou que seu marido, Altino 
Morelatto, foi funcionário da pedreira e que ajudou 
a construir a gruta.

"Os Braghetto trouxeram a imagem de Santa 
Luzia da Itália para colocar aqui na gruta", disse 
ela.

Os funcionários construíram o local com pedras 
extraídas e faziam suas orações pedindo proteção 
aos olhos, muito expostos às explosões. No final da cerimônia, os presentes posam para o Jornal da Vila. No detalhe, dona Terezinha Morelatto

Fotos Fernando Braga

O grupo Maracatu Navegante se 
apresentou no dia  1º de maio na 
Praça José Mortari, na vila Tibério. 

A apresentação aconteceu dentro de evento 
promovido pela Casa das Artes, que tem 
sede na Rua Espírito Santo, no Sumarezinho.

O Maracatu se apresentou das 18 às 19 
horas e com seu batuque tradicional evoluiu 
ao redor do coreto da praça, atraindo grande 
número de pessoas.

O Maracatu Navegante foi fundado em 
fevereiro de 2013 dentro do Ilê da Nação 
do Maracatu Porto Rico, em Recife. Seu 
surgimento representa o anseio de dois batu-
queiros da cidade de trazerem para Ribeirão 
o fundamento do “Baque das Ondas”. Busca 
esclarecer a religiosidade do candomblé e da 
cultura de matriz africana em geral.

Maracatu 
Navegante se 
apresenta na 
Praça Mortari

Fotos Fernando BragaDiálogo 
incongruente

- Trim... trim... trim... - Alô!
- Alô. Gostaria de falar com o Sr. 

Carlos.
- Pois não; é ele mesmo. Em que 

posso ser útil?
- Sr. Carlos, aqui quem fala é 

Adamastor, da Central de Empréstimos 
Consignados do Banco Boa Vida. Como 
o senhor se aposentou recentemente e é 
um cidadão dinâmico e empreendedor, o 
Banco me autorizou a estar lhe propondo 
um empréstimo que poderá ser deduzido 
de seu benefício mensal e esse valor 
poderá estar sendo utilizado para suas 
despesas emergenciais.

- Ah! que maravilha! Você caiu do 
céu! É justamente o que estou preci-
sando neste momento! Eu tenho uma 
proposta de compra de uma cobertura 
no Edifício Lunaris, em Bertioga. É 
uma pechincha; o dono está numa pior 
e eu estou interessado na compra. Eu 
vou precisar de UM MILHÃO DE 
REAIS para o apartamento e outras 
despesas afins.

- Alô, Sr. Carlos; me diz qual é 
o valor mensal de sua aposentadoria.

- Oitocentos e oitenta reais...
- Clic... tu-tu-tu-tu...

Carlos Cardinali
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Lotérica Pantera agora está em 
frente ao Supermercado Dia

Rosário ganha pintura e 
iluminação nos detalhes

O Santuário Nossa Senhora do Rosário, está com nova pintura e ilumi-
nação em pontos estratégicos, valorizando ainda mais o interior da igreja, 
que foi inaugurada em 1919.

A tradicional Lotérica Pantera, 
que estava há mais de 20 anos na 
esquina das Ruas Bartolomeu de 
Gusmão com a Conselheiro Dantas, 
está atendendo, desde o dia 2 de 
maio, a 40 metros adiante.

Em novas, amplas e modernas 
instalações, a Lotérica Pantera agora 
atende no mesmo quarteirão da Rua 
Bartolomeu de Gusmão, nº 733, em 
frente ao Supermercado Dia. Além 
dos jogos e bolão da Caixa, é possível 
fazer os seguintes serviços bancários:

PAGAMENTOS DE:
- Tributos, contas de água e te-

lefone e cartão de crédito CAIXA, 
com ou sem fatura (até R$ 2 mil por conta ou 
documento);

- Bloquetos CAIXA (até R$ 2 mil em dinheiro);
- Bloquetos de outros bancos (até R$ 700 por 

documento em dinheiro);

SAQUES DE:
- Contas correntes e poupanças com cartão 

magnético e identidade, limitado R$ 1.500 por dia;
- Programas de Benefícios Sociais e Bolsa 

Família (todo o valor disponível, com Cartão do 
Cidadão ou cartão do benefício);

- INSS (o valor disponível, com cartão magnéti-
co para os beneficiários que são pagos na CAIXA);

- Seguro-Desemprego e PIS (todo o valor dis-
ponível, com Cartão do Cidadão);

OUTROS SERVIÇOS:
- Consulta de saldos de contas da CAIXA;
- Depósitos em contas correntes e poupanças 

CAIXA (até R$ 1.500,00 em dinheiro);
- Abertura de conta CAIXA Fácil, apresentando 

apenas RG, CPF e comprovante de residência;
- Recarga de celular pré-pago

Bar Os Caipira comemora nove anos
Ocasal Andrezão e Juliana inaugu-

raram o Bar Sertanejo Os Caipira 
em 1º de junho de 2007, na Ave-

nida Antônio e Helena Zerrener, 1277, 
na Vila Tibério. 

No início, Andrezão tocava a cozinha 
e o atendimento, enquanto Juliana cui-
dava do caixa e ainda fazia as funções 
de barman. Contavam com apenas dois 
garçons. Já foi inaugurado com música 
sertaneja ao vivo.

Hoje trabalham quase 20 funcionários 
na casa. Com música sertaneja, ao vivo, 
de terça-feira a domingo, das 18 horas 
até o último cliente. Vale destacar que na 
sexta-feira é a vez do sertanejo de raiz.

Cerca de 15 duplas se apresentam 
por mês, mas Evandro e Ricardo, a dupla 
que inaugurou Os Caipira, e Guilherme 
Ribeiro, tocam até os dias atuais. Lucas e 
Luciano é outra dupla que há muitos anos 
anima as noites do bar.

Famílias, casais com crianças, namo-
rados, universitários e gente bem idosa, 
que curte modão de viola, frequentam a 
casa sertaneja. São 60 mesas para 300 
pessoas, que também podem dançar.

"Temos clientes de outros bairros e tam-
bém de cidades da região. Queremos que a 
população da Vila Tibério descubra o bar", 
diz Andrezão.

O Bar Os Caipira aparece em segundo lu-
gar nas buscas pelo Google, da palavra "bar" 
em Ribeirão. E as publicações na página no 
Facebook tem mais de 10 mil visualizações.

COMIDAS
Com porções típicas como torresmo, 

panceta com mandioca, carne seca com 
mandioca, picanha à moda, isca de fran-
go, "qualquer coisa" (carne, linguiça e 
frango, acompanhado com pão), e o prato 
que é assinatura do bar, a tábua caipira.

BEBIDAS
D e n t r e 

as diversas 
bebidas ven-
didas no Bar, 
destacamos 
o Big Cai-
pirão, que é 
uma caipi-
rinha de um 
litro, servida 
em uma taça gigante e que vem fume-
gando.

SERVIÇO
Os Caipira Country Bar
Av. Antônio e Helena Zerrener, 1277 - 
Vila Tibério - Fone (16) 3963-1397
https://www.facebook.com/oscaipirabar

Os proprietários Juliana e Andrezão na Área VIP do bar
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3610-4890

ANTÔNIO PEDRO MOREIRA
28/6/1955 - 15/5/2016

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

JOSÉ GOMES CAVALHEIRO
24/5/1936 - 14/5/2016

Rua Rodrigues Alves - Vila Tibério

NELSON JOSÉ BARREIRA
1/1/1946 - 13/05/2016

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

MOISÉS FORTUNATO
26/6/1924 - 7/5/2016

Trav. Sinimbu - Vila Tibério

RENI DE FIGUEIREDO 
DA SILVA

31/3/1943 - 5/5/2016
Rua Conselheiro Saraiva

Vila Tibério

DIRCE LIMA
PEREIRA

26/8/1929 - 23/4/2016
Rua 21 de Abril

Vila Tibério

ELZA MOBRIZI
26/1/1936 - 17/4/2016

Antiga moradora da Rua Rodrigues Alves

Foto Fernando Braga

Com 14 anos trabalhou na 
Indústria de Vidros Santo Antô-
nio que fabricava garrafas e na 
Indústria de Refrescos Ipiranga 
(Coca-Cola), na avenida Francisco 
Junqueira, esquina com Rua José 
Bonifácio.

Em 1955 serviu o Tiro de Guer-
ra e em 10 de setembro de 1956 
recebeu mensagem da Guarda Civil 
de São Paulo, convidando-o a com-
parecer no Setor de Alistamento 
para prestar exames e ingressar na 
Corporação.

Após os exames, ingressou na 
Escola de Polícia de São Paulo 
onde formou-se Guarda Civil de 
3ª Classe. Ficou até 1958 na antiga 
14ª DP, em Pinheiros, quando foi 
promovido à 2ª Classe, por con-
curso e transferido para Ribeirão 
Preto, onde prestou serviços nas 
diversas áreas policiais. Em 1960 
voltou para São Paulo, na Divisão 
de Rádio Patrulha.

Em 14 de janeiro de 1961, ca-
sou-se com Eclair Regis Zamariolli, 
filha de Elyseu Zamariolli e Olinda 
Nahas Zamariolli.

Em 1962, retornou transferido 
para Ribeirão Preto, onde nasceu 
o filho Éder Tadeu, que hoje é pro-
fessor na UFSCar, em São Carlos, 
onde reside com a esposa Carla e 
suas filhas Raquel e Cristina.

Em 1963, foi promovido à 1ª 
Classe, e, em setembro nasceu sua 
filha Rejane, hoje secretária na 
FORP/USP, casada com Osvaldo 
Mazer, industrial de Sertãozinho, 
onde residem com seus filhos 
Samuel, Gabriela e Ana Carolina.

Em 1970 houve a fusão da 
Guarda Civil e da Força Pública, 
ficando instituída a Polícia Militar. 
Seu cargo como 1ª Classe passou 
a equivaler na PM a 3° Sargento. 
Em 1977 foi promovido a 2° Sar-
gento PM.

Em maio de 1978, nasceu sua 
terceira filha, Cristiane. Hoje, 
formada em habilitação específica 
para Magistério, micro empresária 
estabelecida em Ribeirão Preto.

Em dezembro de 1984 solicitou 
a Reforma e em 24 de dezembro de 
1986 foi promovido a 2° Tenente 
PM da Reserva.

Em 19 de dezembro de 1984 
recebeu a medalha de Honra ao Mé-
rito Pessoal de 5° Grau, ocasião em 
que foi destacada a sua colaboração 
na instalação do Destacamento 
da Polícia Feminina em Ribeirão 
Preto.

CAMPANHAS
Em 1989, recebeu Cartão de 

Prata em nome do Prefeito Muni-
cipal Welson Gasparini e de sua 
esposa, Auri Stella em agradeci-
mento pelos serviços prestados à 
comunidade.

Trabalhou entre 1978 a 1989 
(12 anos) em diversas campanhas 
de agasalho em Ribeirão Preto, 
além de outras campanhas, tais 
como: pelas Enchentes do Sul, pela 
Seca do Nordeste, Enchente do Rio 
de Janeiro, Campanha de Alimen-
tos para Carentes, Desempregados 
e Favelados de Ribeirão Preto, 
Campanha de Material Escolar e 
Brinquedos de Natal.

NOME
Que importa o nome de quem enxuga o pranto
abraça o mendigo e o conforta tanto?
Que importa o nome de quem cura ferida
ampara órfãos, viúvas e o sem guarida?
Que importa o nome de quem ensina a verdade
com palavras de simplicidade?

Nome?
Tivemos muitos desde de que surgimos
nome não importa o que importa.
Socorra teu irmão, ergue-o do chão
abrace o evangelho; pois fora da caridade
não haverá salvação.

Do livro Inspirações, de Ignêz Barbieri Sperandio

"Dona Ignez, foi sempre 
de um jeito especial e bem 
simples como ela, mas de 
maneira plena, sua busca do 
processo evolutivo; a conver-
são de valores materiais em 
transcendentais.

Nos ensinou, inclusive 
através de seus versos, que 
na vida, as lutas, desafios, so-
frimentos e crises, são provas 
que temos que saber superar, 
para lapidarmos esse diamante 

bruto que todos trazem em si.
Em seus 104 anos, sempre 

a vimos serena, calma, amiga; 
um ser iluminado.

Será sempre eterna em 
nossos corações e agradece-
mos a Deus por termos o pri-
vilégio de sermos seus filhos 
e netos.

Agora, no mundo da ver-
dade, é mais uma estrela a 
iluminar o céu com sua luz."

Filhos e netos

Morre, aos 104 anos, a poetisa 
tiberense Ignez Barbieri SperandioMorreu no dia 14 de maio, 

o 2º tenente José Gomes 
Cavalheiro, aos 79 anos. 

Cavalheiro nasceu em Erial, 
região de Uberaba, MG, em 24 
de maio de 1936, filho de Emílio 
Gomes Cavalheiro e Maria Emília 
do Céu Cavalheiro, já falecidos. 
Seu pai foi ferroviário da antiga 
Companhia Mogiana, tendo sido 
transferido para Ribeirão Preto em 
1941, juntamente com sua esposa 
e os filhos José, Cândida, Mário e 
Aparecida.

José começou a trabalhar aos 
8 anos, na antiga Casa Bonfim, 
que comercializava tecidos à Rua 
General Osório, onde trabalhava 
de manhã, fazendo entregas de 
mercadorias e a limpeza do local. À 
tarde, cursava o Primário no então 
3° Grupo Escolar.

Morre o 2º tenente Cavalheiro

ALUGA-SE 
GALPÃO

NA VILA TIBÉRIO
Tr. Mário Spanó, nº 18

3633-1918
9-9324-6080

Limpeza de terrenos
Capinas - Podas

Serviços de hidráulica
Domingos e Edellcio

3444-0491

ALUGO QUARTO NA VILA TIBÉRIO
Perto de pontos para a USP e 
para o Centro. 98206-4650
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PRINCESA ISABEL 
APAIXONADA E ABOLICIONISTA

BOLO QUEIJADINHA
Ingredientes
4 ovos
200 ml de leite de coco
200 ml de leite
2 ½ xícaras de chá de açúcar
2 colheres de sopa de margarina
1 xícara de chá de farinha de trigo
50 grs. de parmesão ralado
50 grs. de coco ralado
1 colher de sopa de fermento em pó

Bata no liquidificador por cerca de 1 
minuto os primeiros cinco ingredientes. 
Adicione os ingredientes restantes a 
seguir colocando por último o fermento. 
Bata levemente. Despeje em uma forma 
untada e enfarinhada e leve para assar. 
Espere esfriar e desenforme.

Anna Maria 
Chiavenato

No dia 13 de maio fez exatamente 
128 anos que foi assinada a lei 
que deu fim a escravidão no 

Brasil, o último país da América a 
acabar com esta situação vergonhosa. 
A lei, conhecida como a Lei Áurea, 
foi assinada pela princesa brasileira 
Isabel Cristina Leopoldina Miguela 
Gabriela Rafaela Gonzaga de Bragança 
e Bourbon (ufa), primeira filha mulher 
de dom Pedro II. Afinal, quem era 
esta mulher que, até então, não tinha 
grande destaque dentro da corte real 
e ao assinar a Lei Áurea no dia 13 de 
maio de 1888, ganhou status dentro da 
história do Brasil.

Isabel nasceu na capital do império 
em 29 de julho de 1846 e com a morte 
de seu irmão Afonso, de apenas 2 anos, 
tornou-se herdeira do trono. Sua mãe, 
Teresa Cristina, logo teve outra filha 
chamada Leopoldina que foi uma gran-
de companheira de Isabel. No período 
da juventude, as duas curtiam a vida 
entre o Rio e a residência de verão em 
Petrópolis. Mas, o papai D. Pedro II 
não dava moleza e como gostava de 
artes e ciências, caprichava na educa-
ção das filhas e a maior parte do tempo 
das meninas era dedicado aos estudos 
de várias línguas, História, Literatura, 
Filosofia, Física e até Astronomia. 
Isto era um tormento para Isabel que 
não tinha o mesmo encantamento do 
pai por alguns destes assuntos. Como 
qualquer adolescente, sem importar 
a época ou título, a princesa mostrou 
seu lado rebelde desobedecendo aos 
professores e usando um linguajar nada 
de acordo com sua nobreza.

D. Pedro II, em 1863, achou que 
já estava na hora de procurar maridos 
para as filhas e visando seus interes-
ses, procurava os mesmos nas casas 
reais com mais poder. Para Isabel ele 
havia escolhido dom Luiz, filho de 
sua irmã Maria II, rainha de Portugal. 
Foi aí que a coisa ficou feia quando a 
notícia vazou na imprensa brasileira 
e o povão tomou conhecimento do 
fato. Era um desacato para o Brasil 
que uma princesa brasileira se casasse 
com um príncipe português, pois desta 
forma nosso país voltaria à condição 
de colônia, visto que o marido seria 
o governante. Foi assim, um tipo de 
“vem pras ruas” da época que levou o 
imperador a desistir da ideia. Lembran-
do de seu casamento feito apenas por 
interesses políticos, decidiu deixar as 
filhas escolherem seus futuros maridos 
mostrando primeiramente a elas fotos 
dos pretendentes.

Para Isabel seria Augusto de Saxe 
e para sua irmã o escolhido foi um 
francês chamado Gastão de Orleans, 
o conde D´Eu. Porém, ao ver a foto de 
Gastão, foi amor a primeira vista para 
Isabel. A troca foi feita, mas de início a 
paixão de Isabel não foi correspondida. 
Segundo uma carta, que escreveu para 
a irmã, ele considerava a princesa feia, 
sem atrativos e ainda sem ter sobrance-
lhas, porém o conjunto era até gracioso.

Para sua alegria em 1864, com 
apenas 18 anos, Isabel se casa com seu 

príncipe encantado. Para comemorar 
sua felicidade, Isabel pede ao pai que 
libertasse 10 escravos do palácio, in-
cluindo 8 de seus criados pessoais. Já 
nesta época a princesa queria acabar 
com a escravidão e nem imaginava 
que seria ela a dar fim nesta história. 
Em 1885 nas festividades de seus 39 
anos, Isabel brilhou nas comemorações 
quando durante uma cerimônia no Paço 
Municipal do Rio de Janeiro, tendo 
junto a ela seu amado marido, ela alfor-
riou publicamente vários escravos. Era 
mais um passo em busca do fim de uma 
situação vergonhosa em nosso país.

Isabel foi uma filha dedicada, 
uma esposa apaixonada e ótima mãe. 
Usando de muita dedicação conquis-
tou seu marido, dando a ele além de 
afeto, deliciosos doces feitos por suas 
próprias mãos. Outra paixão de Isabel 
era seus cachorros que tratava como 
membros da família. Já o conde D´Eu 
era apaixonado por flores e juntos, 
em 1875, ajudaram na organização 
da primeira exposição de horticultura 
do Brasil que foi feita dentro de um 
prédio construído na França para esta 
finalidade: O Palácio de Cristal, que 
se tornou ponto turístico de Petrópolis.

Mas, como nem tudo na vida, nem 
mesmo das princesas, é um mar de 
rosas, Isabel era pressionada para ter 
herdeiros, pois como só as meninas de 
dom Pedro chegaram a idade adulta, 
faltava um homem para seguimento 
da linhagem real. Isabel perdeu um 
bebê em um complicado parto, teve 
dois abortos, um filho com deficiência 
física e mais dois outros, Luís em 1878 
e Antônio em 1881.

Isabel foi uma mulher vista pelos 
seus súditos como extremamente caro-
la. Por três vezes substituiu o pai que 
nunca lhe deu muito espaço na política, 
mas que foi preparando terreno para 
as idéias abolicionistas. Na primeira 
regência Isabel assinou a Lei do Ventre 
Livre. Na segunda regência, durante a 

ausência do pai, e por conta de alguns 
problemas políticos e um entrevero 
entre a maçonaria e a igreja, Isabel 
voltou para sua vida privada passando 
a viver mais tempo em Petrópolis. Na 
terceira regência, quando o pai vai para 
a Europa tratar da saúde, Isabel volta 
ao trono com mais experiência vendo 
na escravidão um empecilho para o 
desenvolvimento do Brasil aliando-se 
aos abolicionistas Joaquim Nabuco, 
José do Patrocínio e André Rebouças. 
Contra a abolição estava o Ministério 
do Império chefiado pelo Barão de 
Cotegipe que se desentendeu com a 
princesa e se demitiu. Com um novo 
gabinete escolhido por ela, num domin-
go, em 13 de maio de 1888, finalmente 
ela assinou a Lei Áurea.

O que veio depois é outra história. 
Ao completar 25 anos Isabel foi eleita 
em 29 de julho de 1871 a primeira 
senadora do Brasil, conforme a Consti-
tuição Brasileira de 1824. Considerada 
por muitos na época uma mulher à 
frente de seu tempo, ela também de-
fendia a reforma agrária, a educação 
pública e o voto feminino. Em 15 de 
novembro de 1889 foi proclamada a 
República e no dia 17 ela partiu com 
toda a família para a Europa, ficando 
exilada no castelo da família do marido 
na Normandia.

Segundo alguns relatos históricos, 
Isabel partiu aos prantos. Após perder 
seus filhos Antônio e Luís, ela faleceu 
em Paris em 14 de novembro de 1921 
com a tristeza de nunca mais ter aqui 
retornado. Em 6 de julho de 1953 seus 
restos mortais e os de seu marido foram 
trazidos para o Rio de Janeiro e estão 
na Mausoléu da Catedral de Petrópolis 
onde também estão os restos mortais 
de seus pais. Assim tão doce como seu 
amor pelo conde D´Eu é este

Alunas da Fisioterapia estudam o PIC
Natália Terada, Marina Sazini e Fernanda Fragoso, alunas do 4º ano 

de Fisioterapia da USP-RP, fizeram pesquisa com as frequentadoras 
do PIC da Praça José Mortari dentro do estudo de territorialização 
da UBS Vila Tibério. Ou seja, A territorialização é um processo de 
observação e caracterização da realidade local de uma região. O con-
ceito de território é fundamental para a compreensão, planejamento 
e organização dos serviços de saúde. O território é compreendido 
como uma área geográfica delimitada, com relevo, vegetação e clima 
próprio, e como um espaço social onde uma determinada população 
vive e onde a vida das pessoas é organizada a partir de um processo 
historicamente constituído.

D e s t a q u e s

O Pet Shop Bicho Amigo, localizada à Rua Guilherme Schmidt,  está 
agora sob nova direção. Ânderson Tavares e sua esposa Euriana Tavares 
dão um atendimento nota 10, inclusive com banho e tosa.

Foi animada a noite do Flash Back, que aconteceu no dia 8 de maio, 
na sede Social do Botafogo, com animação do DJ Eduardo Resina.

TEM FOTOS ANTIGAS? DA HISTÓRIA DO BAIRRO,
DA ANTARCTICA, DA MOGIANA, DOS CINEMAS, DAS PRAÇAS...
OU QUE MOSTRE A SUA RUA OU A FACHADA DE SUA CASA?

Traga até o Jornal da Vila (Rua Monte Alverne, 942)
ou envie por e-mail: jornaldavila@gmail.com
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ANIVERSARIANTES DE MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 

Elvia Lima, 
dia 20

Ercília Magri, 
dia 19

Cauã Buabssi, 
dia 15

Adriana Mafra,  
CSE VT, dia 15

Balsa, 
dia 16

Laura, da 
Lovani, dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Bianca, filha 
do Henderson 
Brasil, dia 9

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Luiz Bento da 
Silva, dia 24

Antônio Carlos 
Reis, dia 8

Dimer 
Mazucato, dia 8

Maria Ap. da 
Silva Oliveira, 

dia 8

Gerson 
Minchio 

Júnior, dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, 
dia 5 e sua filha 

Júlia, dia 26

Mariana comemora no dia 1º  e 
seu pai, Haroldo, do Macal 

da José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 10
Giovana Teles, 

dia 10

Os irmãos 
Mateus, dia 9 e 
Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 

dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11

Mateus, e seu pai, 
Eduardo do Martins 

Mototaxi, dia 11

Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Igor Enrico, 
neto do 

Waldemar 
Pereira, 
dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Maria Helena 
Gobi Rego, 

dia 23

Rosa Peres, 
dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da Leonilda que fazem aniversário em maio: 
Eduardo, Fábio e Gustavo

José 
Pimenta 
e Enedina 
Margatho 
Pimenta 
aniversário 
de 
matrimônio 
em maioMaria de Lurdes e Oswaldo Grecco 

comemoraram matrimônio dia 7

Lorenzo, 
dia  24

Vinícius Mariano 
Santos, dia 12

Anderson (Lemão),
do Auto Elétrica 

Silva, dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Mauro Peracini 
dia 15

Alex Godoy 
dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues,

dia 14
Noriene de Freitas
Grigoleto, dia 13

Giovana Aragão, 
dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Geni Dinardi 
de Marque, 

dia 21

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos
Messias, dia 4

João Edinor 
Minto, dia  25

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Com o 

avô Salvador

Gabriel, 
filho do João 

Barbeiro,
dia 29

Milton F. 
Dourado,

dia 30

Gabriela 
Teixeira 

Stefens, dia  31

Marcão, 
dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31

Valentina 
Cangemi 
Ferreira, 
dia  24/4

Maria Clara,
dia 28

Anna Laura, filha 
da Ana Paula e do 

Juninho, dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

Creuza Ap. 
de Castro, 

dia 25

Victor Vinícius
Gobi Rego, 

dia 27
Leila Beatriz, 

dia 25

Neusa 
Gonçalves, 

dia 31

Roberto Pereira, 
Bradesco Seguros 

VT, dia 29/4

Carmen e Clóvis Barbosa comemoram 
aniversário de casamento no dia 15

Aniversário 
de 
casamento 
de Maria 
Aparecida 
e Luiz 
Carlos 
Bianchini, 
dia 23

O casal Ronivaldo 
(Vado) e Micheli 
comemoram 
aniversário de 
matrimônio, 
dia 27

Visite o site do Jornal 
da Vila na internet

www.jornaldavilatiberio.com.br
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Daniel e Maurício (proprietários da Marcenaria Cardoso) conferiram os 10 mil exemplares 
(53 fardos e meio com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 127, de abril de 2016

ra uma vez um fazendei-
ro muito rico que tinha 

uma fazenda enorme com 
moinho de fubá.

Bento e Rita traba-
lhavam na fazenda desde moci-
nhos. Casaram-se e não tinham 
filhos. Cuidaram dos filhos do 

patrão como se fossem seus.
Os filhos, três rapazes muito 

educados, estudaram em faculdades 
na capital. Depois de formados, 
só vinham para a fazenda passar 
as férias.

Os patrões já idosos, estavam 
doentes, pouco iam à fazenda, dei-
xando toda a responsabilidade para 
Bento e Rita, que tomavam todas as 
decisões necessárias. Por isso, já se 
sentiam meio donos da fazenda.

Depois de uma reunião entre 
os patrões e seus filhos colocaram 
a fazenda à venda.

Para espanto de todos, os com-
pradores que apareciam, saíam 
apavorados e nunca mais voltavam.

O boato de que a fazenda era as-
sombrada correu pelas redondezas.

Diziam que o monjolo, nas 
madrugadas, trabalhava sozinho, 
que apareciam grandes clarões 
perto da casa, que caíam pratos e 
panelas sem que ninguém estivesse 
presente.

Lemos a reportagem “O que 
eu mais gosto na Vila Tibério” 
da edição 127. Gostamos de ler 
a história da Vila Tibério e ver a 
foto dos amigos de 1965 e acha-
mos engraçado o nome Mixirica.

Lucas, Gabriel, Guilherme 
(10 anos), Douglas (11)

Lemos a reportagem “Projeto 
da dengue sai da sala de aula e 
ganha espaço nas ruas” na edição 
127. Achamos importante o tra-
balho feito pelo Liceu. Também 
foi desenvolvido um trabalho de 
conscientização em nossa escola. 
Vamos combater a dengue!

Ivo, Victor, Matheus, 
Júlio César (10 anos)

Lemos o JV edição nº127 e 
achamos todas as reportagens 
interessantes, gostamos muito 
de fazer a cruzadinha do Sítio 
do Pica Pau Amarelo, foi muito 
divertido.

Desejamos feliz aniversário 
ao professor Carlos. Gostamos 
muito de suas aulas e sabemos 
que somos danados, mas bons 
por dentro!

Caio, Kauan, Maria Vitória e 
Kethelyn (10 anos)

Gostaríamos de agradecer a 
Vó Dirce pelas suas histórias. A 
professora Jane lê todas como 
leitura inicial e gostamos muito. 
Agora o JV ficou mais legal, 
temos cruzadinhas para fazer, o 
que nos ajuda a aprender cada 
vez mais.

Thayná, Thalita, Vinícius, 
Eduardo (10 anos)

Gostamos muito da história 
da Vó Dirce da edição 127, “Um 
pedaço do céu caiu na minha 
cabeça”, a galinha achou que era 
um pedaço do céu que tinha caído 
na sua cabeça e era uma fruta 
muito legal.

Estamos gostando muito das 
aulas do Proerd com o policial 
Sampaio que está nos ensinando 
como não usar drogas.

Desejamos um feliz aniversá-
rio para o professor Carlos.

Giovanna Chagas, 
Giovana Luiza, 

Desiree (10 anos), 
Emily (11 anos).

Parabéns professor Carlos. 
Que Deus continue lhe abenço-
ando. Você é um ótimo professor, 
gostamos muito de você!

Thauná, Thalita (10 anos)

Monjolo

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, de reis e 
princesas, que ouviu quando menina

A FAZENDA

Mal Assombrada

Cartas dos alunos do 5º ano B
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

Sobre a notícia "Projeto da 
dengue sai da sala de aula e ganha 
espaço nas ruas", publicada na 
página 12 do Jornal da Vila de 
abril de 2016.

Gostamos muito, pois será 
importante para as pessoas pre-
venirem a doença. As crianças 
estão certas por querer ajudar o 
próximo.

Bruno Barboza, Renan, 
Thiago e Yuri (10 anos)

Na nossa opinião gostamos 
muito da notícia, porque essas 
crianças estão incentivando as 
pessoas a combater o vírus do 
Aedes aegypti.

Pedro Henrique, Cauã 
Gabriel, Diego, João Pedro, 

Vinicius R. (10 anos)

Sobre a notícia "Formação 
da cultura de paz ", publicada 
na página 12 do Jornal da Vila, 
edição 127, de abril de 2016.

Isto reduz a violência na 
convivência humana e melhora a 
aprendizagem.

Gustavo Henrique, Bruno 
Souza, Thauan (10 anos)

Felipe e Cauã Victor (12 anos)

Achamos interessante a dire-
ção fazer este trabalho para trazer 
a paz para a escola. 

Pensamos que com isso as 
crianças aprendem a conviver 
em paz.

Brenda, Júlia, Marcela, 
Victória (10 anos)

Na nossa opinião achamos 
muito interessante  porque os pro-
fessores da EE Profª."Hermínia 
Gugliano" estão transmitindo har-
monia para as crianças da escola.

Enzo, Vinícius Botte, 
Kauã (10 anos) e 

Alessandro (12 anos)

Lemos e gostamos da notícia 
"Coleta seletiva de lixo atende 
Vila Tibério e Monte Alegre", 
publicada na página 7 do Jornal 
da Vila de abril de 2016.

Achamos que isso é muito 
importante para o meio ambiente 
e para nós mesmo, assim teremos 
um bairro melhor. E achamos boa 
a ideia de substituir as sacolas 
plásticas  pelas retornáveis. 

Britney, Isabellla, Sérgio 
Ricardo, Maria Alice

(10 anos)

Somos alunos da EE Profª “Hermínia Gugliano”, do 5º D. e queremos 
parabenizar o professor Carlos, de Educação Física, pelo seu aniversário.

Bárbara, Ingrid, Rafaela, Raíssa (10 anos)

O filho mais velho resolveu 
passar uns dias na fazenda para 
descobrir que coisa sobrenatural 
acontecia ali.

Acordou certa noite com ba-
rulhos e uma luz forte vinda do 
quintal.

Levantou sorrateiramente e 
para sua surpresa deu de cara com 
Bento e Rita que levavam um lam-
pião aceso e faziam muito barulho.

- Ah! Então são vocês os fan-
tasmas da fazenda?

Rita, assustada, respondeu meio 
sem jeito:

- É porque não queremos mu-
dar daqui! Já estamos velhos, não 
temos para onde ir...

O rapaz se comoveu e, no outro 
dia, chamou seus irmãos e decidi-
ram que não venderiam a parte da 
fazenda que tinha o moinho e a 
casa onde Bento e Rita moravam. 
Assim, os dois puderam continuar 
vivendo no lugar que sempre mo-
raram.

10 mil exemplares
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Decisão do STF garante 
ao Fisco acesso direto 

a dados bancários
O Plenário do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) concluiu o julgamento conjunto de 
cinco processos (ADls nºs 2390, 2386, 2397, 
2859 e RE nº 601314) que questionavam 
dispositivos da Lei Complementar (LC) 
nº 105/2001 permitindo à Receita Federal 
receber dados bancários de contribuintes 
fornecidos diretamente pelos bancos, sem 
prévia autorização judicial. Por maioria de 
votos (9 a 2) prevaleceu o entendimento 
de que a norma não resulta em quebra de 
sigilo bancário, mas em transferência de 
sigilo da órbita bancária para a fiscal, ambas 
protegidas conta o acesso de terceiros. A 
transferência de informações é feita dos ban-
cos ao Fisco, que tem o dever de preservar 
o sigilo dos dados, portanto, não há ofensa 
à Constituição Federal.

O presidente do STF, ministro Ricardo 
Lewandowski, modificou o entendimento 
que havia adota em 2010, no julgamento do 
RE nº 389808,afirmando que “de lá pra cá, o 
mundo evoluiu e ficou evidenciada a efetiva 
necessidade de repressão aos crimes como 
narcotráfico, lavagem de dinheiro e terroris-
mo, delitos que exigem uma ação mais eficaz 
do Estado, que precisa ter instrumentos para 
acessar o sigilo para evitar ações ilícitas”.

O relator das ADls, ministro Dias Toffo-
li, adotou observações dos demais ministros 
para explicitar o entendimento da Corte so-
bre a aplicação da Lei: “Os Estados e muni-
cípios somente poderão obter as informações 
previstas no artigo 6º da LC nº 105/2001, 
uma vez regulamentada a matéria, de forma 
análoga ao Decreto Federal nº 3724/2001, tal 
regulamentação deve conter as seguintes ga-
rantias: pertinência temática entre a obtenção 
das informações bancárias e o tributo objeto 
de cobrança no procedimento administrativo 
instaurado; a prévia notificação do contri-
buinte quanto a instauração do processo e a 
todos os demais atos; sujeição do pedido de 
acesso a um superior hierárquico; existência 
de sistemas eletrônicos de segurança que 
sejam certificados e com registro de acesso; 
e estabelecimento de instrumentos efetivos 
de apuração e correção de desvios.

Fonte: Supremo Tribunal Federal – 
adaptado.

ATENÇÃO: Contribuinte Pessoa 
Física ou Jurídica consulte seu advogado, 
ou contador ou administrador, etc.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:

Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/16
para aplicação em maio/16

FIPE ....... 10,03% IGP-DI ......10,46%
IGP-M .... 10,63% INPC ...........9,83%

Notas econômicas

VERTICAIS
1. Anão que está sempre com sono
2. Um cara muito mal humorado
3. O mais risonho de todos
4. Um anão muito alérgico
5. O mais carente dos anões

HORIZONTAIS
5. O único anão sem barba. 
6. O líder do grupo.

CRUZADINHAS
Nome dos Sete Anões
da história da Branca de Neve

Por Joab Jefferson 
da Silva Xavier 

* Tese apresentada à Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Pre-
to da Universidade de São Paulo, 
para obtenção do título de Dou-
tor em Ciências, Programa de 
Pós-Graduação Enfermagem em 
Saúde Pública, Linha de pesqui-
sa: Práticas, Saberes e Políticas 
de Saúde. Orientadora: Profa. 
Dra. Silvana Martins Mishima.

Tornar as cidades mais ami-
gáveis aos idosos é uma 
resposta necessária e lógica 

para promover saúde e bem-estar 
à esta população, mas também a 
todas as pessoas que usufruem o 
espaço urbano.

Como os idosos são os princi-
pais especialistas em suas próprias 
vidas, nada mais justo que sejam 
ouvidos em suas necessidades e 
demandas e possam contribuir com 
sua experiência para o desenvolvi-
mento de políticas e programas que 
favoreçam suas condições de vida.

Analisar a participação de 
idosos do bairro Vila Tibério em 
direção à promoção da saúde con-
siderando a articulação com oito 
aspectos da vida urbana do projeto 
mundial cidade amiga do idoso (es-
paços abertos e prédios, transporte, 
moradia, participação social, res-
peito e inclusão social, participação 
cívica e emprego, comunicação e 
informação, e apoio comunitário 
e serviços de saúde) foi o objetivo 

desta pesquisa cien-
tífica, de abordagem 
qualitativa.

A pesquisa aten-
deu aos preceitos éti-
cos, sendo sua reali-
zação aprovada por 
Comitê de Ética em 
Pesquisa da EERP-
-USP e realizada por 
meio de grupos focais 
com base no Proto-
colo de Vancouver, 
desenvolvido pelo Government of 
British Columbia, sendo entrevis-
tados 32 idosos e 6 representantes 
de prestadores de serviços em 5 
grupos focais. 

Foi realizada análise de conte-
údo, na vertente temática, para o 
material obtido nos grupos, com 
a identificação de três temas: 1º) 
território: lugar de vida e cidadania, 
2º) formação de redes de suporte 
social ao idoso e 3º) participação 
dos idosos na vida do bairro. 

A violência e o abandono pre-
sentes no bairro, em especial nos 
espaços coletivos, trazem preo-
cupação e medo aos idosos, pois 
dificultam a livre circulação no 
território. Por outro lado, há no 
bairro certa tradição e possibilidade 
de serem construídas relações de 
amizade e apoio, que permitem ao 
idoso sentir-se acolhido, sendo en-
fatizado que as relações de amizade 
e mesmo as institucionalizadas, 
como por exemplo, o trabalho dos 
agentes comunitários de saúde é ne-
cessário às relações de convivência 

e sustentação na vida 
dos idosos. 

É trazida a im-
portância dos jornais 
do bairro e de seu 
papel como elemen-
to constitutivo da 
rede de apoio na área 
de comunicação e 
informação dentro 
do território. A vin-
culação ao mundo 
do trabalho, com ati-

vidades remuneradas, ainda é uma 
forma que os idosos encontram de 
se manterem próximos aos amigos 
e de participarem da vida em co-
munidade. 

O conjunto dos resultados 
aponta que os idosos apresentam 
muitas dificuldades para ampliar 
sua participação nos processos co-
letivos no bairro, que por vezes se 
mostra hostil em suas condições a 
este grupo. Há dificuldade em am-
pliar a participação dos idosos por 
diferentes motivos que vão desde: 
dificuldade de mobilidade dentro 
do bairro, acesso à informação 
sobre as atividades disponíveis, 
ausência de canais mais ágeis de 
comunicação, baixa adesão aos 
processos de participação social 
no campo da saúde e assistência 
social, trabalho dos idosos como 
cuidadores de outros idosos da 
família ou de netos. 

Muitas foram as expressões 
de desapontamento, reclamações, 
reivindicações, elogios e aponta-
mentos aos oito aspectos da vida 
urbana do bairro da Vila Tibério e 
os 32 idosos e 6 prestadores de ser-
viços sugeriram algumas melhorias 
que possam tornar o território mais 
amigável aos idosos:

• aumento de linhas de ônibus, 
aliada à necessidade e importância 
da população ser consultada para 
saber se deve ou não retirar linha 
de ônibus e maior iniciativa dos 
vereadores, representantes do povo 
neste processo, 

• criação de um centro de qua-
lificação profissional no bairro, 

• melhorias relacionadas à lim-
peza pública e mais policiamento 
na área para melhorar a segurança 
(A adoção de uma praça pela inicia-
tiva privada é vista como positiva), 

• separação de atendimento 
para idosos em unidades de saúde, 
um setor específico para facilitar o 
atendimento; porém em alguns ca-
sos deveria ser feito por prioridade 
aos que mais necessitassem, 

• rampas de acesso para cadei-
rantes (acessibilidade),

• melhoria da educação dentro 
do transporte público e que os ôni-
bus parem mais perto da guia, 

• contagem regressiva visual 
(dos semáforos) para que os pedes-
tres saibam quanto tempo têm para 
atravessar a rua,

• colocar placas com nomes 
das ruas em local de fácil visualiza-
ção, como no cruzamento das ruas 
e não em cima dos faróis, 

• ocupação das praças com 
música, artesanato e venda de qui-
tutes, 

• melhoria das calçadas, arbo-
rização, transporte, lazer, divulga-
ção das atividades desenvolvidas 
no bairro.

• criação de um Centro Comu-
nitário para Idosos na Vila Tibério 
ou utilização das escolas do bairro 
para desenvolvimento de projetos 
culturais,

• criação de um Centro Espe-
cializado de Convivência para o 
Idoso (CECI) semelhante àqueles 
criados em outros 2 bairros (Jardim 
Juliana e Campos Elísios).

Todas essas sugestões estão 
contempladas, em maior ou menor 
grau, ao que uma Cidade Amiga do 
Idoso enfatiza que é a coordenação 
de ações em diferentes áreas con-
templadas por políticas municipais 
e por serviços, de tal maneira que 
uns reforcem os outros. 

Estas sugestões convergem 
para ações de promoção de saúde 
e podem ser uma forma importante 
de ampliar autonomia; interseto-
rialidade no território; equidade; 
integralidade da atenção; fortaleci-
mento das redes de suporte social; 
garantia de sustentabilidade ao 
criar processos de transformação 
coletivos, com impactos a médio e 
longo prazo; governança ao incluir 
atores sociais e processo para que 
a sociedade alcance melhor quali-
dade de vida e; dar legitimidade e 
voz a todas as partes garantindo a 
participação social que é um dos 
princípios que transforma pessoas 
em parceiros ativos na tomada de 
decisões sobre recursos, definição 
de prioridades e garantia de res-
ponsabilização na organização da 
sociedade

Com a ciência dos limites, 
credita-se a esta investigação a 
possibilidade de que os elementos 
aqui discutidos possam oferecer 
subsídios para que as políticas vol-
tadas ao envelhecimento saudável 
nos âmbitos da saúde, segurança, 
educação, assistência social, dentre 
outras possam se repensadas ou 
reestruturadas.

O idoso e sua participação – aspectos da vida 
urbana componentes da cidade amiga do idoso *
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O artista plástico Antônio 
Carlos Spinelli Cebollero 
fez as fotos da paineira com 

uma velha máquina Instamatic, em 
1967. Na casa da esquina morava 
o seu amigo Henrique que era filho 
de Manoel Dias, mestre de linha 
da Mogiana, e de Maria Isabel 
Cardoso Dias. Henrique trabalhou 
posteriormente na Fábrica de Car-
roças Pezzuto. Suas irmãs, Ercília 
(Cila) já falecida, e Lourdes, que 
mora com o marido Gilberto, em 
São José dos Campos desde 1966, 
plantaram a paineira em meados 
dos anos 50.

Quando a casa foi demolida 
para a construção da via que desce 
da Avenida do Café em direção à 
Alameda Botafogo, Cila conseguiu 
que a Prefeitura poupasse a grande 
árvore.

Aí foi feita a duplicação da 
Elpídio Gomes e a implantação do 
sistema viário, que proporcionou 
nova saída para o Centro pela Ala-
meda Botafogo.

Hoje, a velha paineira pode ser 
considerada como árvore símbolo 
da Vila Tibério, pelo seu porte e 
pela sua beleza.

A Casa no início da Avenida do 
Café, com a paineira ao lado, e ao 
lado, a vista pela Elpídio Gomes

A velha paineira florida, em abril de 2016

Avenida do Café
e a paineira


